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			Prefácio


			A Professora Maria Edna de Souza, ou simplesmente, a Tia Edna, como é carinhosamente chamada, está intrincada à Educação há algumas décadas. Atua no Morro do São Bento, na cidade de Santos, São Paulo, articulando os campos da experiência da Educação Infantil, por intermédio do cuidar, brincar e educar de 152 (cento e cinquenta e duas) crianças sob sua responsabilidade e em atendimento integral.


			Como amigo, posso descrevê-la como um ser humano ímpar, pois diante das adversidades experienciadas, e não foram poucas, conseguiu se reinventar e transpor os revezes, sobrevivendo às crises, com perspicácia e criatividade. 


			O presente livro trata, justamente, desta faceta da autora, a resiliência, a capacidade de dar a volta por cima, lidando e superando as dificuldades, transformando fracassos iminentes em loco impregnado de saberes – os saberes da experiência. Por essa senda, os saberes da experiência retroalimentam a prática, enredando o conhecimento. 


			O leitor se identificará com a presente produção, pois esta trata da vida como ela é e que segue o seu curso natural. Aos sujeitos, a vida apresenta duas opções: desistir de resistir e voltar ou criar sítios de resistências e, mesmo diante das intempéries, prosseguir. 


			As elocuções evidenciadas nesta obra, por incursões da vida cotidiana, estão repletas de saberes, sabores, gostos, odores, memórias afetivas, sensações táteis cinestésicas, propriocepções, percepções, movimentos, representações, marcas e experiências significativas. Então, vambora, iniciemos a fruição, pela leitura, pois enquanto o mundo está socialmente recolhido, podemos navegar, enovelando conhecimentos.


			Santos, 26 de maio de 2020.


			Prof. Me. Enéas Machado Doutorando em Educação 


			(UNISANTOS) Bolsista CAPES


		




		

			Capítulo 1


			Início da jornada


			(A partida de Santos a Tui)


			









“A grande finalidade da vida não é o conhecimento, mas a ação.” 


			(Thomas Henry Huxley)


			Ao longo dos anos, aprendi que a palavra poder é muito emocional. Causa reações de formas e conotações diversas. Para mim, poder é possuir a arte de produzir resultados a partir do que se deseja, e dentro do mesmo processo criar valores a outros. Aprendi, ainda, que o poder deve ser partilhado, e nunca imposto. 


			O poder é a habilidade de mudar qualquer coisa, mas, sobretudo, de mudar a própria vida, por meio das percepções. É, por si, deixar que toda a sua programação mental trabalhe de forma positiva a seu favor e nunca contra você. 


			A habilidade de planejar e agir é um dom que as pessoas bem-sucedidas têm em relação às pessoas comuns. Em suma, poder é absolutamente igual a agir, assim como agir é absolutamente igual a resultados. 


			O objetivo dos meus relatos é simples, eu fiz o que milhões de pessoas no mundo sonham fazer. Elas querem, com certeza, percorrer um “Caminho” que simbolize o caminho interno de suas mentes, o que chamamos de “eu interior”. A busca, muitas vezes, é por entrar no desconhecido de si. Razão pela qual muitas buscam o “Caminho de Santiago de Compostela”. Nas páginas seguintes, você verá que a caminhada exigirá ação, e o seu desafio será chegar ao destino. Entenderá que o destino será a sua meta e que o caminho é composto de beleza, magia, prazer, encantos, aliados aos pressupostos da persistência, da introspecção, do otimismo, do desejo real, da flexibilidade, e, sobretudo, da capacidade de lidar com a frustração. Pois, no meio de todo e qualquer caminho, seja ele do mundo subjetivo das emoções ou do mundo real das experiências, algo pode sair errado ou dar absolutamente certo. Você encontrará aqui a base que diz: — Se existe no mundo algo que alguém já fez, eu também posso fazer! Isso é verdade! Agora você tem um mapa, que pode melhorá-lo, ou, se preferir, segui-lo como ele está. Você poderá, a partir dele, tomar uma decisão, ou não tomar uma decisão. Ambas as atitudes são decisões!  


			Eis aqui, “eu”, as minhas ações, as minhas experiências e os meus resultados...


			“Eu sou a única responsável por criar as experiências 


			da minha vida.” 


			(Edna Souza, 2020)


			Oito de março, manhã de sol radiante. Acordei feliz e entusiasmada. Aquele não era apenas mais um dia. Era o dia em que se cumpria a minha profecia: um dia especial! Eram 7 horas da manhã, quando, com a porta entreaberta, espreitei detalhes do meu lar e agradeci a Deus pelas minhas possibilidades e segui rumo a mais uma realização. Afinal, o Caminho Português de Santiago a Santiago de Compostela, na Espanha, esperava-me pela segunda vez.


			“Quando o mundo gira na chave certa ele é sereno, mas na chave errada ele é assustador. Contudo, não há obstáculo intransponível se você estiver inflado de determinação.” 


			(Edna Souza, 2020)


			Bem, os noticiários já falavam sobre a pandemia e seus efeitos caóticos no ocidente e em países europeus. Como sendo uma pessoa extremamente orientada interiormente, não dei importância para os fatos narrados e quiçá avolumados pela mídia televisiva e redes sociais. Fato é que deixei o Brasil ainda sem relatos de casos da pandemia no país.


			O grupo e eu tínhamos um planejamento e tudo o que queríamos, naquele momento, era cumpri-lo. 


			Agradecendo pela oportunidade naquela manhã de sol reluzente, dirigi-me em direção à Padaria Roxy, do outro lado da rua, para o meu último café da manhã em Santos (antes da viagem). Ali, encontrei o grupo que faria a viagem comigo. Éramos quatro, e seguiríamos juntos rumo àquela aventura.


			Bem, vamos aos relatos referentes ao dia 8 de março de 2020.


			Depois do café, por volta das 8 horas, pegamos um Uber para chegar à rodoviária de Santos. Às 9 horas, tomamos um ônibus para o Aeroporto Internacional de São Paulo/Guarulhos – Governador André Franco Montoro. O voo estava previsto para as 16h45, chegamos com antecedência, almoçamos no aeroporto com muita tranquilidade. Tinha como destino a Europa, mais especificamente, a cidade do Porto em Portugal. O avião decolou de forma “britânica”, no horário previsto. Voamos pela Companhia Air Europa, em uma moderna e confortável aeronave, que nos proporcionou a vantagem de chegarmos uma hora e meia mais cedo ao nosso destino.


			Para os que viajam em grupo, é importante o entendimento das regras combinadas entre todos os integrantes, pois a inobservância dessas pode ocasionar um grande transtorno para todos. Estar preparado emocional e fisicamente para lidar com situações adversas é imprescindível para que as experiências advindas do “Caminho”, e da viagem como um todo, não percam o seu encanto.


			Dia 9 de março do ano em curso, desembarcamos no Aeroporto de Madrid-Barajas, onde fizemos uma escala, com troca de aeronave, rumo à cidade do Porto, o dia estava frio, com 9 graus, diferente de quando deixamos o Brasil com então 29 graus, mas estávamos preparados para aquela temperatura. 


			A partir da cidade do Porto, dávamos início à nossa aventura. Diante da experiência anterior, preocupei-me com a organização da mochila, por essa razão deixei-a pesando por volta de 6/5 quilos, o restante do grupo estava com suas mochilas oscilando entre 8 e 9 quilos mais ou menos. Estávamos todos bem agasalhados e preparados para dar início a um breve passeio pela cidade do Porto. Assim estando, pegamos um trem na estação do “Aeroporto” até a estação “Casa da Música”. 


			Ali, compramos as passagens de dois dos membros que ainda não tinham adquirido seus tíquetes no Brasil para o transporte até a cidade de Tui, na Espanha. Optamos por Tui como a cidade de partida para percorrer a pé o “Caminho Português”, com 117 quilômetros até a Catedral de Santiago de Compostela.


			[image: ]


			Na estação “Casa da Música”, fomos atendidos por um simpático, gentil e generoso senhor, que atende pelo nome de Antonio. Com ele, conseguimos os tíquetes necessários para viajar pela Alsa Transportes. Estávamos mais tranquilos, pois conseguíamos fazer a viagem todos juntos. Até aquele momento, temíamos que o grupo pudesse viajar separado. 


			Ali, o Sr. Antonio ofereceu-nos um espaço a seu lado para deixarmos as mochilas, enquanto dávamos uma volta pela cidade do Porto. Parte do grupo já conhecia um pouco da cidade. Eu, particularmente, a visito pela quarta vez e estou sempre a encontrar beleza e poesia. Outra parte estaria pela primeira vez pisando em solo europeu. A velha, saudosa e magnífica Porto recepcionou-nos com sol, brilho e encanto. 


			Até aqui, tudo estava somente sob os rumores da tão arrebatadora “pandemia”, mas tudo ainda funcionava. Saímos da estação “Casa da Música” por volta das 8 horas da manhã, fizemos o trajeto a pé até a “Ribeira”, em mais ou menos 15 minutos. 


			Antes de chegar ao destino, fomos contemplando a beleza da cidade, seus monumentos históricos, sua arquitetura. Ademais, “OPorto”, assim também conhecida, é marcada por séculos de história e pelo desenvolvimento industrial. O centro histórico, localizado na “Ribeira”, foi construído nos montes em frente ao Rio Douro, e separado pelo mesmo Rio Douro, existem as grandes caves1 do famoso vinho, o qual deu o seu nome à cidade. Porto é, ainda, a segunda maior cidade de Portugal. 


			Enquanto andávamos, encantávamo-nos todos. Eu me incluo, pois minha paixão e encanto por essa terra são tão intensos que, sempre que ali estou, parece que a olho pela primeira vez. Pois bem, (...) uma sucessão de encantamentos, experiências sensitivas e mais fascínios avenida afora. Era cedo ainda e em meio à caminhada, na Avenida de Rodrigo Nova Leon, localizamos o “Restaurante e Cafeteria Nova Luanda” onde tomamos o café da manhã. Ali, encontramos pão, café com leite, pastéis de nata, sucos e outras iguarias. Sou louca por pastéis de nata e não resisti à guloseima. O grupo animou-se e também experimentou. 


			Fomos atendidos por um casal de portugueses simpáticos. Não poderia deixar de destacar a amabilidade, como também não poderei deixar de comentar sobre a conduta nada ortodoxa, por parte do casal que, enquanto cortava o pão em cima de um balcão para depois passar manteiga, cobrava de outros consumidores no caixa, manipulando moedas e cédulas, e em seguida voltava para o pão. Lavar as mãos, nem pensar! 


			Ali, na cafeteria, estava uma professora com quem trocamos algumas palavras acerca da gramática, ou seja, sobre a grande tragédia que acontecera com a língua portuguesa nos dois continentes.
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			Destarte, saímos dali e seguimos “descidas abaixo” afinal, a Ribeira situa-se no nível do Douro. Era uma oportunidade única e especial para os novos membros do grupo, conhecer toda beleza e magia proporcionada por aquele cenário exuberante e tão especial, assim como é para turistas de todo o mundo. 


			O tempo foi razoável para apreciar e fotografar. Andamos pelo calçadão da Ribeira, contemplamos o Douro e a bela vista de Vila Nova de Gaia, conduzidos por seu cenário a partir da outra margem do rio. Fotografamos a Ponte Dom Luiz, um dos mais belos cartões postais da cidade, que liga Porto e Vila Nova de Gaia. 
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			Em meio à tanta beleza e harmonia, o nosso tempo terminara. Subimos, então, até a estação “São Bento”, e ali tomamos um táxi de volta até a estação “Casa da Música”. Pagamos por essa corrida 7 euros, cerca de, mais ou menos, 38,5 reais no sistema monetário brasileiro à época. 


			Voltamos à estação uma hora antes do previsto, pois nenhum de nós atentou-se à diferença de fuso-horário, entre Portugal e Espanha. Os nossos relógios estavam todos alinhados com os horários de Madrid, Espanha. Lastimamos, mas não evitamos investir uma hora de passeio na esplendorosa cidade do Porto. 


			Enquanto aguardávamos o ônibus, na estação, tomamos café e comemos empanados típicos da região. Gostaríamos de ter comido o tradicional prato da região “tripas 2”, uma espécie de “dobradinha” aqui no Brasil e tão pedida por turistas de todo o mundo por lá. Mas o nosso pouco tempo não permitiu.


			Às 13 horas, tomamos o ônibus, ou “autocarro”, e seguimos rumo a Tui, cidade espanhola, situada na região da Galícia e que faz fronteira com Portugal. 


			Tivemos um pequeno atraso na viagem. A condutora do ônibus saiu da rota, o que motivou um bate-boca entre os passageiros, causando certo estresse para todos e, principalmente, para a própria condutora. Foram mais ou menos três horas de viagem da estação até a entrada na cidade destino. 


			Ao deixarmos o ônibus, fomos direto à loja de conveniência do posto de combustível que fica na entrada da cidade. Ali, tomamos café, usamos a toalete e também conseguimos um sinal de wi-fi para nos localizar. Em instantes deixamos o local, chegara a hora de subir morro acima. Diferentemente da maioria dos morros no Brasil, as subidas dali são regadas à história, valorização da cultura, da tradição e cuidado. 


			Fazia uma linda tarde. O sol resplandecia por entre as paisagens. Enquanto subíamos, apreciávamos, fotografávamos e vibrávamos, numa sensação de êxtase que mobilizava todo o grupo. Parecia que estávamos entrando em uma pintura épica: o colorido das borboletas, o canto dos pássaros, as mais variadas espécies de flores, os monumentos seculares, as pitorescas árvores “robôs americanos”, e a encantadora vista do Rio Minho que margeia a fronteira entre Portugal e Espanha. 


			A imagem era a de um quadro: uma pintura na qual tivemos o privilégio de adentrar usando os nossos sentidos, uma experiência sensorial multidimensional.  A minha escrita não consegue alcançar a rara beleza do lugar e o vocabulário é parco para descrevê-la. 


			“Quando você for capaz de encontrar beleza no seu mundo interior, estará preparado para enxergar e viver as belezas do mundo exterior.” 


			(Edna Souza, 2020)


			Tuy ou Tui, como é conhecido na cidade galega de Pontevedra, é o lar de uma das mais famosas catedrais da Galícia, a Catedral de Santa Maria de Tui. Tive a oportunidade de visitá-la em 2018, o que lamentavelmente não foi possível nessa viagem. Contudo, cabe dizer que esta catedral é um dos primeiros monumentos que você deve visitar em Tui. Ela é notável pela verossimilhança com uma fortaleza medieval, ladeada por torres e passagens no seu interior. Fica a dica!


			Às 16 horas, depois de contemplar tamanha beleza, enfim chegamos ao Albergue Villa San Clemente, onde o grupo foi recepcionado por um espanhol amável, sorridente e comunicativo, que atende por Manolo. Aquele Hostel conta um pouco da história da cidade, até poucos anos eram guardados ali os restos mortais de San Clemente, tendo sido removidos para a Igreja Catedral da cidade. 


			Essa foi a segunda vez que estive hospedada neste Hostel: aconchegante, limpo, bem cuidado, bonito e, sobretudo, administrado por uma pessoa extraordinária. Fomos conduzidos às nossas suítes. Os aquecedores já estavam ligados para que tivéssemos uma noite confortável. Não podíamos perder tempo, deixamos as mochilas e saímos para apresentar, a outra parte do grupo, um pouco das belezas de Tui.


			[image: ]


			Curtimos o pôr do sol às margens do Minho, onde encontram-se parques infantis, marinas, áreas de pesca, e uma gigante passarela de madeira que leva o transeunte da cidade de Tui até Valença, por vezes chamada de Valença do Minho. 
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A carta cartografica: o caminho percorrido pelo grupo.
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Trecho do caminho até a Ribeira, vista de Vila Nova de Gaia as margens do D'Ouro e
descida para aRibeira com a Ponte Luiz| ao fundo.
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Porto - Restaurante e Cafeteria Nova Luanda.
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Tui - Albergue Villa San Clemente.
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